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Os resultados do ano de 2017 são 
francamente satisfatórios. Os resultados 
financeiros líquidos dos últimos cinco anos 
são os seguintes: 

2013: 24.754,89€ 

2014: - 13.077,45€ 

2015: 72.523,36€ 

2016:-35.435,43€ 

2017: 109.014,19€ 

 
Relevam, por razões óbvias, os melhores 
resultados patentes nos anos em que se 
realizaram os Encontros Nacionais de 
Entidades Gestoras embora a projeção e 
importância dos encontros não se traduza 
fundamentalmente na sua contribuição para a 
situação financeira da APDA.  
De facto o ENEG 2017 foi, em nossa opinião, 
um êxito muito assinalável que cumpre saudar 
e que terá sido momentos de aprendizagem 
para a realização de encontros futuros.  
 
Voltando à área da gestão podemos relevar 
ainda os seguintes aspetos na vertente das 
contas: 
 
FSE (Fornecimentos e serviços externos): 

2013:-166.541,97€ 

2014: -34.393,11€ 

2015:-206.010,81€ 

2016:-68.837,12€ 

2017:-209.462,72€ 

 
Custos com Pessoal: 

2013:-76.480,56€ 

2014: -80.514,11€ 

2015:-85.628,08€ 

2016:-69.179.91€ 

2017:-90.358,29€ 

 

Parece ainda importante sublinhar que as 
nossas apostas na Comunicação, são apostas 

MENSAGEM DO 
PRESIDENTE 
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ganhas e disso é exemplo a revista digital que vai já no seu oitavo número. Importa nas ações 
futuras sermos criativos nesta área fundamental prosseguindo com as iniciativas temáticas que 
temos desenvolvido, continuando também uma dispersão desta atividade por todo o território e 
mantendo o elevado nível de interesse para o setor. 
 
O futuro da Associação, que se pretende cada vez mais sustentada no país, continuará a passar 
pela renovação, dando lugar à juventude competente e inovadora, e também pela originalidade 
que nos permitirá fazer a diferença.  
 
Cumpre ainda saudar neste fim de 2017, toda a equipa da Associação, principalmente as 
Comissões Especializadas e o nosso staff que sempre se multiplicou quando assim era necessário. 
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2017 foi um ano em grande! Não há outra forma de definir o ano que passou. A Associação 
Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), foi mais uma vez uma referência nacional 
e internacional no setor, e esteve na linha da frente das grandes questões políticas e institucionais 
bem como das respostas e soluções técnicas do setor.  

Foi um ano em grande porque realizámos desde logo o maior ENEG de sempre. Se o Encontro 
Nacional de Entidades Gestoras já era a referência nacional no que toca aos eventos do cluster da 
água, Évora afirmou em 2017 o ENEG como um evento de excelência com o mais elevado nível de 
comunicações técnicas (que igualmente bateram o recorde de inscrições), com os mais conceituados e 
respeitados palestrantes que este ano atingiram igualmente um alto patamar internacional com a 
intervenção do Professor Benedito Braga, Presidente de Conselho Mundial da Água, e outras 
participações principalmente no que concerne à Lusofonia e relação ibérica. Foi o maior evento de 
sempre porque se ultrapassaram todos os recordes de inscrições verificados nos últimos 20 anos em 
edições do ENEG.  

Foi um grande ano, porque continuámos o trabalho maduro das Comissões Especializadas da APDA 
que passaram a ser 9 Comissões devido à passagem natural de 3 grupos de trabalho à condição de 
Comissão especializada. Houve um trabalho de fundo com a concretização de publicações técnicas e 
de partilha de boas práticas, a continuação da realização de eventos/iniciativas técnicas que 
capacitam os nossos membros com competências específicas em cada uma das temáticas abordadas 
pela APDA. Demos passos para a concretização de um novo Grupo de Trabalho em Comunicação e 
Educação Ambiental e ainda demos um novo ímpeto ao trabalho dos Jovens Profissionais do setor 

com a realização em parceria institucional (através da CNAIA) do 1º Encontro Nacional de Jovens 
Profissionais. 

Foi um ano em grande porque culminou com a publicação do estudo prospetivo “Serviços de Água – 
Os Próximos 30 anos”, que contou com um trabalho aprofundado de uma equipa coordenada pelo 
Sérgio Hora Lopes que durante dois anos, realizou reuniões, workshops, estudos e inquéritos que nos 
permitem ter um documento prospetivo que nos dá bases para enfrentar os desafios do futuro e 
sinalizar as oportunidades e mais-valias que os cenários prospetivos nos dão.  

Um ano como este significou ainda um grande crescimento da associação no capítulo da difusão 
digital, no website e nas redes sociais. Assistimos ao amadurecimento da nossa Revista que já segue 
com 7 números (com acesso disponível a todos), e que é hoje uma grande referência na análise e 
visão estratégica do setor numa publicação que se pretende o mais abrangente e holística possível, 
trazendo novos atores e personalidades ao pensamento político e técnico do setor da água. 

Um ano assim significou deixarmos bases fortes do passado e presente para podermos olhar para o 
futuro, com mais capacitação, informação e partilha de boas práticas e com mais ferramentas para 
inovarmos e deixarmos novos horizontes para a associação e para todas suas entidades gestoras e 
membros. Por isso 2018 abriu já com a celebração dos nossos 30 anos de existência, com uma nova 
imagem institucional e logotipo, que esperamos que sirva de mote para outros 30 anos cheios de 
sucessos, trabalho e vários anos em grande, como 2017 foi. 

 

 

SUMÁRIO 
EXECUTIVO 
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Em ano de ENEG, grande parte do nosso trabalho é dedicado a este momento bienal que nos 
orgulha. Contudo 2017 foi ano de outros eventos e iniciativas que a APDA com a diversidade, 
inovação e relevância técnica que já e uma marca do setor. 

Para além das iniciativas como o Encontro sobre Controlo de Perdas (CESDA), o Encontro de 
Gestão de Equipamentos Online no Controlo da Qualidade da Água (CEQA) e o Seminário sobre 
Eficiência Energética em Sistemas de Saneamento Básico (CEAR), durante 2017 a APDA apostou 
em duas iniciativas inovadoras: 1) A realização do Seminário da Comunicação no Setor da Água, 
que teve uma excelente adesão e que abriu as portas para a criação do Grupo de Trabalho 

sobre Comunicação e Educação Ambiental. 2) A organização no âmbito da CNAIA do 1º 
Encontro de Jovens Profissionais da Água, com uma grande parceria interinstitucional que juntou 
as associações do setor, a Ordem dos Engenheiros, o LNEC e o Grupo Águas de Portugal. Esta 
parceria inédita culminou num encontro diferenciador e que deixou marca na história do setor da 
Água em Portugal, fundando alicerces para uma melhor inclusão e integração dos novos quadros 
e das novas ideias para o futuro do setor. 

A realização de eventos como seminários, encontros e conferências manteve como 
prioridade estratégica a sua descentralização, tendo sido realizados eventos em Torres 
Vedras, Barreiro, Sintra, Santarém, Lisboa e Évora.  

 

 

EVENTOS 
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163 PARTICIPANTES 

ENQUADRAMENTO: 

Em Portugal há entidades gestoras de sistemas de distribuição de água que passam por situações de 
abastecimento deficitário e dificuldades financeiras, pelo que a otimização do uso da água e a redução 
de perdas ainda é uma prioridade do setor. A divulgação pela ERSAR dos Relatórios Anuais dos 
Serviços de Águas e Resíduos em Portugal (RASARP) tem permitido a comparação do desempenho dos 
diferentes serviços, incentivando a redução de perdas através de uma gestão eficiente das redes de 
abastecimento de água.  

De igual modo, o PENSAAR 2020 definiu uma nova estratégia de investimento no setor de 
abastecimento de água, que implica uma mudança de paradigma com maior ênfase na melhoria da 
qualidade do serviço, na redução das perdas de água e na renovação das redes dos sistemas em 
baixa.  

Pretendeu-se, neste encontro técnico, apresentar e discutir algumas das possíveis abordagens ao 
controlo de perdas com uma orientação predominantemente prática. Foi dado um enfoque especial à 

INICIATIVAS  

ORGANIZAÇÃO: APDA - CESDA 

PARCERIAS: SMAS DE TORRES VEDRAS 

CERTOMA | CONTIMETRA/SISTIMETRA | HUBEL | TECNILAB 

ASSUNTOS PRINCIPAIS:  

 CONTROLO DE PERDAS 

 CONSUMOS ILÍCITOS 
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questão do combate aos consumos ilícitos, monitorização de redes, controlo de pressão e experiências 
práticas de deteção de fugas em sistemas de média dimensão.  

Foi ainda efetuado o Balanço do Ano 1 do Compromisso Nacional para a Sustentabilidade dos Serviços 
de Água e apresentadas as oportunidades de Financiamento do Ciclo Urbano da Água no âmbito do 
PO SEUR.  

 

 

VEJA MAIS AQUI 

 

 

 

 

 

 

 

80 PARTICIPANTES 

 

ORGANIZAÇÃO: APDA - CEQA 

PARCERIAS: MUNICÍPIO DO BARREIRO 

HACH | TECNILAB 

ASSUNTOS PRINCIPAIS:  

 MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

 GESTÃO E FIABILIDADE DE EQUIPAMENTOS 

 

 

http://www.apda.pt/pt/noticia/2617/encontro-compromisso-nacional-para-a-sustentabilidade-dos-servicos-de-agua-e-boas-praticas-no-controlo-de-perdas/
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 ENQUADRAMENTO: 

Os equipamentos online de controlo da qualidade e quantidade da água nos sistemas de produção e 
distribuição assumem cada vez maior destaque na exploração de sistemas de abastecimento de água.  

A necessidade de dados em tempo real foi sentida pela preocupação com o controlo permanente do 
processo de tratamento de água para consumo humano, garantia da qualidade da água abastecida, 
pela distância entre os centros operacionais e alguns equipamentos, na otimização dos recursos e 
novas práticas de gestão dos sistemas através da gestão do risco.  

Com a publicação pela Comissão Europeia da Diretiva (EU) 2015/1787, de 6 de outubro, que veio alterar 
os anexos II e III da Diretiva 98/83/CE do Conselho, de 3 de novembro, que será em breve transposta 
para a legislação nacional, foi acrescida a possibilidade de “medições registadas mediante um processo 
de monitorização contínua”, no âmbito dos objetivos gerais dos programas de monitorização da água 
destinada a consumo humano.  

Algumas entidades gestoras já possuem um conjunto considerável destes equipamentos, outras estarão 
em processo de escolha ou de aquisição, mas a grande maioria tem algumas dúvidas sobre a gestão 
que deve ser feita, em termos de fiabilidade dos resultados, operação e manutenção e integração com 
os métodos tradicionais de controlo da qualidade da água. 
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67 PARTICIPANTES 

ENQUADRAMENTO: 

A CEAR e a APDA consideram o equilíbrio sustentável na gestão do setor da água como prioritário e 
por isso decidiram organizar um Seminário que consiga promover a reflexão sobre o setor energético 
em Portugal e as repercussões da energia na drenagem e tratamento de águas residuais.  

É também de extrema importância apresentar às Entidades Gestoras as principais linhas de orientação 
passíveis de serem utilizadas numa estratégia de Eficiência Energética a ser aplicada em sistemas de 
bombagem e Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), bem como proporcionar o debate 
alargado entre Entidades Gestoras e o setor da energia, no sentido de minimizar os consumos 
energéticos e maximizar as possibilidades de produção de energia nos sistemas de saneamento.  

ORGANIZAÇÃO: APDA - CEAR 

PARCERIAS: MUNICÍPIO DE SANTARÉM 

ÁGUAS DE SANTARÉM 

ASSUNTOS PRINCIPAIS:  

 MINIMIZAÇÃO DE CONSUMOS ENERGÉTICOS 

 BOAS PRÁTICAS EM SISTEMAS DE SANEAMENTO 
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Este Seminário foi um momento adequado para uma caraterização da situação do ponto de vista 
energético e de apresentação das melhores práticas no setor aplicáveis aos sistemas de bombagem 
e tratamento de águas residuais.  

Foi, certamente, um Seminário que apresentou a marca de qualidade que a APDA garante nas suas 
iniciativas e uma oportunidade para desenvolvermos juntos estratégias e soluções para o futuro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

112 PARTICIPANTES 

ORGANIZAÇÃO: APDA  

PARCERIAS: SMAS DE SINTRA 

ASSUNTOS PRINCIPAIS:  

 COMUNICAÇÃO NO SETOR  

 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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ENQUADRAMENTO: 

No âmbito da estratégia de comunicação da Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de 
Águas (APDA), e incluído no Plano de Atividades para 2017, a Associação realizou um Seminário dirigido 
para a temática: “A Comunicação no Setor da Água – Oportunidades e desafios”.   

Devido à multiplicidade de atores e públicos, às metodologias e ferramentas que os novos tempos nos 
apresentam e devido às especificidades institucionais e de sustentabilidade económica do setor, a 
Comunicação ganha a cada dia que passa mais importância para as nossas entidades e para quem 
usufrui dos nossos serviços.   

Tendo em consideração estes desafios e oportunidades, esta iniciativa foi um espaço de partilha das 
boas práticas, de compreensão dos riscos e potencialidades da comunicação, bem como uma formação 
cooperativa entre os atores do setor e profissionais da Comunicação que possam melhorar a nossa visão 
e a estratégia comunicacional das entidades gestoras.   

A Comunicação é um tema em que cada entidade tem públicos-alvo tão diversificados e heterogéneos 
que é necessário haver uma boa gestão dos recursos disponíveis para conseguir o maior alcance 
possível das nossas comunicações e notícias. Nesse sentido é fundamental também estar preparados 
para a evolução dos tempos e para a potencialização dos novos media, das redes sociais e das 
inovações tecnológicas e visuais que podem servir os nossos objetivos comunicacionais e chegar à 
audiência pretendida com maior eficácia.   

Este é Seminário foi um espaço privilegiado para a capacitação dos profissionais do setor em matérias 
de comunicação e imagem considerámos ser de extrema relevância abordar a nova Estratégia Nacional 
para a Educação Ambiental, que se encontra na última fase de consulta pública. A educação ambiental 
é, como sabem todas as entidades gestoras, um veículo fundamental para uma comunicação de 
proximidade e a sensibilização da população, principalmente para questões que nos permitem garantir 
uma gestão mais sustentável das entidades gestoras num futuro próximo.  
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88 PARTICIPANTES 

ENQUADRAMENTO: 

O Encontro Nacional de Jovens Profissionais da Água foi a primeira iniciativa nacional que reuniu os 
jovens profissionais do sector em torno da temática da água e teve como objetivo ser um contributo 
para envolver os jovens nos desafios crescentes que este sector enfrenta.   

O Encontro pretendeu reunir os jovens profissionais, futuros líderes do sector, em torno da temática 
da água. Num ambiente descontraído e informal vamos falar sobre desafios que se colocam a cada 
um de nós e ao sector, as tendências futuras, conhecer profissionais de todas as idades, partilhar 
histórias e criar laços entre pessoas e organizações. Pretendeu-se, ainda, que fosse um fórum de 
troca de experiências e de inspiração, em que cada participante se capacitasse para a diferença que 
está nas suas mãos.  

ORGANIZAÇÃO: CNAIA  

PARCERIAS: ÁGUAS DE PORTUGAL | LNEC | ORDEM DOS 

ENGENHEIROS | PPA 

ASSUNTOS PRINCIPAIS:  

 OPORTUNIDADES PARA OS JOVENS PROFISSIONAIS 

 CAPACITAÇÃO E BOAS PRÁTICAS NO SETOR 
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Este encontro surgiu como uma iniciativa da CNAIA, através de uma ação conjunta entre as suas três 
associações profissionais (APDA, APESB e APRH), em parceria com o LNEC e a AdP (Patrocinador), 
com apoio da Parceria Portuguesa para a Água (PPA) e da EPAL e foi a primeira iniciativa de um 
processo colaborativo interinstitucional, tendo em vista potenciar as competências dos Jovens 
Profissionais da Água em Portugal. 
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O ENEG já nos habituou a ser a referência nacional dos eventos e iniciativas que dizem respeito ao 
setor da água e do saneamento e à sua gestão sustentável.  

O que 2017 nos reservou foi a superação dessa visão. O ENEG foi o maior de sempre em termos de 
participantes e comunicações, mas para além dos números o ENEG ganhou em Évora uma dimensão 
Internacional, com a presença do Presidente do Conselho Mundial da Água – o Professor Benedito 
Braga -, uma grande dimensão lusófona e ibérica com várias palestras, encontros empresariais e 
presença na exposição de empresas e altos representantes deste vetor estratégico para o setor.  

Mais ainda, o ENEG ganhou dimensão mediática. O evento foi coberto por dezenas de meios de 
comunicação social nacional e local, tendo despontado várias entrevistas e artigos que durante quatro 
dias colocaram o setor as suas oportunidades e desafios como um dos temas fortes dos media em 
Portugal. O ENEG abriu os telejornais com peças que abordaram desde a seca, às alterações 
climáticas, ao caráter internacional do Encontro e a entrevistas aos mais ilustres oradores e 
participantes deste certame.  

Évora foi durante quatro dias a capital da Água em Portugal, e ao som do Cante Alentejano, 
repetiram-se o Jantar e Gala, o Pipe Contest, a Exposição, múltiplos momentos culturais e os já 
imprescindíveis momentos de partilha de boas práticas e experiencias profissionais.  

2017 trouxe-nos um ENEG cheio de boas surpresas e deixou-nos a responsabilidade de manter o alto 
nível a que a APDA chegou na organização deste evento, com o imprescindível apoio da Comissão 
Organizadora do ENEG 2017, presidida, pelo nosso Presidente da Assembleia Geral Rui Godinho.  

 

ENEG 2017 
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PIPE CONTEST  

Durante a tarde do 2º dia de ENEG, decorreram as provas do Campeonato Nacional de Montagem de 
Ramais em Carga – Pipe Contest, patrocinado pela Saint-Gobain PAM.   
Participaram nas provas as seguintes entidades: 
As Entidades concorrentes com 1 Equipa: 
Águas de Cascais, SA 
FAGAR - Faro, Gestão de Águas e Resíduos, EM 
Serviços Municipalizados da Guarda 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Almada             
A Entidade concorrente com 2 Equipas: 
Serviços Intermunicipalizados de Águas e Resíduos de Loures e Odivelas 

 

 

 

 

 

 

 

Veja mais aqui. 

TUBOS DE OURO  

Os vencedores foram os seguintes: 
 

Melhor ação de responsabilidade social 
EMAS - Empresa Municipal de Água e 

Saneamento de Beja, EM 
 

Melhor ação de inovação 
EPAL – Empresa Portuguesa das Águas 

Livres, SA 
 

Melhor ação em prol da redução de 
perdas de água 

AGERE - Empresa de Águas, Efluentes e 
Resíduos de Braga, EM 

 
Melhor estratégia de adaptação às 

alterações climáticas 
EPAL – Empresa Portuguesa das Águas 

Livres, SA 
Veja mais aqui. 

http://www.apda.pt/pt/noticia/2664/pipe-contest-portugal-2017-smas-de-almada-vencem-com-tempo-record/
http://www.apda.pt/pt/noticia/2665/premios-tubos-de-ouro-ao-som-do-cante-alentejano/
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REVEJA OS MELHORES MOMENTOS DO ENEG 2017 AQUI  

 

https://www.youtube.com/watch?v=O_sAze8VUHI&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=O_sAze8VUHI&feature=youtu.be
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O projeto coordenado por Sérgio Hora Lopes teve em 2017 o seu desenvolvimento mais profundo, com 
workshops, reuniões de trabalho, inquérito e apresentações que fizeram de 2017 o ano que forneceu o 
conteúdo do projeto prospetivo que a APDA desenvolveu no âmbito da comemoração dos seus 30 
anos. 

O trabalho meritório da Equipa do Projeto e os Grupos de Trabalho desenvolveram uma aprofundada 
cenarização com vertentes político-sociais de análise científica e técnica e de visão estratégica sobre o 
futuro dos Serviços de Água para os Próximos 30 anos. A APDA deve um significativo agradecimento 
ao trabalho meritório de uns e outros.  

A publicação foi debatida e apresentada durante o ENEG 2017, e já durante o decorrer deste ano de 
2018, foi apresentada em formato físico e digital disponível para todos a puderem consultar. 

Veja mais aqui. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OS PRÓXIMOS 30 

ANOS 

http://www.apda.pt/pt/pagina/82/os-proximos-30-anos/
http://www.apda.pt/pt/pagina/82/os-proximos-30-anos/
http://www.apda.pt/pt/pagina/82/os-proximos-30-anos/
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“Quanto mais depressa anda o carro mais fortes devem ser os faróis.” 

Gaston Berger 

 ENQUADRAMENTO: 

Os desafios que os serviços de águas terão de ultrapassar no futuro próximo e principalmente no longo 
prazo são imensos. Podem-se referir como exemplos as alterações climáticas, a escassez de recursos, a 
ocorrência de fenómenos naturais extremos, a evolução demográfica, as reduções da procura, a 
incerteza do comportamento da economia com seus impactos sociais, o desenvolvimento tecnológico, a 
evolução dos valores sociais e culturais dos cidadãos e consumidores, etc.. 

Refira-se que estes desafios configuram alterações estruturais no ambiente, quer geral quer específico, 
em que os serviços de águas operam. Nesse sentido, a resposta aos desafios só se fará com adaptações 
e reconfigurações que exigirão possivelmente a formulação de novos modelos de negócio, ajustados às 
novas circunstâncias. 

A Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), que congrega entidades 
gestoras de serviços de águas e outras organizações e técnicos do setor, tem de estar atenta a todos os 
sinais que possam vir a influenciar o futuro da nossa indústria.  

É obrigatório que se reconheça que enormes passos foram dados pelo setor no passado recente, mas 
como a mudança é permanente e acelerada, o importante em cada momento é conseguirmos antecipar e 
não simplesmente responder ao que vai acontecendo. 

Em 2018, a APDA celebra o 30.º aniversário e, para o assinalar decidiu patrocinar um exercício de 
reflexão prospetiva que é agora divulgado através da publicação de “Serviços de Águas - Os Próximos 
30 anos”  

Com este exercício prospetivo, pretende-se, nomeadamente, contribuir para que os atores chave 
(decisores públicos, entidades gestoras, empresas) possam decidir providos de informação mais 
completa sobre a(s) direção(ões) para que o setor pode e/ou deve dirigir-se. 

A APDA espera que este trabalho, inédito, seja útil para o setor e manterá a sua divulgação junto da 
comunidade dos serviços da Água que já foi iniciada com a publicação digital e em papel deste estudo.  

 

 

 

http://www.apda.pt/pt/pagina/82/os-proximos-30-anos/
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No ano de 2017 a APDA continuou o trabalho de reestruturação da equipa do Secretariado de forma a 
responder da melhor forma às necessidades dos seus membros, entidades que representa e parceiros 
com quem trabalha. 

Durante o presente ano, juntou-se à equipa Ana Machado, que iniciou funções durante o mês de junho 
de 2017. 

Foram ainda melhoradas as condições da sede, com especial relevo para as novas condições da sala 
de reuniões, que sofreu uma remodelação de mobiliário e disposição de forma a ter as condições 
adequadas ao trabalho dos nossos associados e comissões especializadas. 

 

 

 

 

Durante o ano de 2017, a APDA deu importantes passos no que à Comunicação e Imagem diz 
respeito, com especial enfase para o restyling do logotipo da APDA, o reforço da comunicação 
nas rede sociais e no site da APDA e da promoção e sedimentação da Revista APDA, que é já um 
veículo indispensável de comunicação do setor da Água em Portugal. 

LOGOTIPO 

No âmbito da comemoração dos 30 anos da APDA, foi feita uma revisão do logotipo que se 
centra nos seguintes vetores: 1) Azul – Que representa a Água 2) Verde – Que representa o 
Ambiente e 3) Catavento – Que representa o movimento. Todos se conjugam na representação 
do trabalho e iniciativa de todos conjugando esses vetores numa ideia de humanização 
indissociável da APDA. JUNTOS PELA ÁGUA MOVEMOS MUNDOS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORGANIZAÇÃO 
INTERNA  

COMUNICAÇÃO  
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SITE E REDES SOCIAIS 

A APDA tem vindo ao longo dos anos a reforçar a sua aposta nos meios de comunicação digital e 
inovadores, por força dos tempos mas também por escolha e iniciativa própria usando estas 
ferramentas como disseminadoras e multiplicadoras do trabalho da APDA, dos seus membros e 
comissões. 

O site sedimentou a sua utilização que ronda cerca de 60 mil visualizações e é uma plataforma que 
engloba neste momento várias publicações, notícias e informação relevante para o setor, bem como, 
partilha de guias e livros técnicos de apoio aos nossos membros.  

Durante o período de organização do ENEG 2017, foi ainda criado um site especificamente para o 
evento, que teve também elevado nível de visualizações. 

As redes sociais continuam a ser uma grande mais-valia de difusão de informação do setor da água, 
tendo durante o decorrer de 2017 sido ultrapassada a barreira dos mil gostos do Facebook, tendo o 
perfil da APDA neste momento cerca de 1300 gostos. Temos ainda participação constante no Linked In 
e Twitter, sendo este último perfil já seguido por cerca de 200 perfis, e onde já foram publicados cerca 
de 500 tweets relacionados com setor. 

REVISTA APDA 

A Revista APDA veio para ficar e é já uma das 
grandes referências da transmissão de 
informação e ciência no setor, tendo um caráter 
diferenciador na sua difusão digital, mas 
também na sua capacidade de despertar a 
discussão sobre uma grande variedade de 
temáticas, com artigos, entrevistas partilha de 
eventos e legislação, bem como, dados 
infográficos sobre a Água. A sua visão 
transversal do setor e do ambiente permite-lhe 
ter uma identidade claramente holística, e será 
esse um dos segredos para que trimestralmente 
a revista seja lida por milhares de e-leitores, não 
sendo possível porem contabilizar 
verdadeiramente a sua abrangência, pois a 
revista está aberta a todos para descarga. 

Apesar do seu ADN digital a revista foi 
publicada em formato de papel no seu número 7 
para disseminação no ENEG 2017, sendo um 
motor de debate e aproximação dos 
participantes com as temáticas que se 
desenvolveram no encontro. 

 

 

 

 

http://www.apda.pt/pt/pagina/87
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MINISTÉRIO DO AMBIENTE – SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE 

Durante o ano de 2017, a cooperação institucional com o Ministério do Ambiente responsável pelo 
setor da Água e pela sua gestão tem-se mantido bastante aprofundada. De destacar a presença 
constante do Secretário de Estado do Ambiente, Carlos Martins, em variadas iniciativas da APDA 
com um espirito de prestação de contas e de troca de informação e ideias que incorporam o espírito 
de think thank e advocacy da APDA junto das instituições políticas nacionais.    

A APDA (através do Presidente do CD, Nelson Geada) integra o Grupo de Apoio à Gestão do Plano 
Estratégico Nacional para o Setor de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais – 
PENSAAR 2020, tendo acompanhado de perto o evoluir de todo este processo, da maior importância 
para o futuro do setor da água e do saneamento em Portugal. 

A APDA integra também o Comité de Acompanhamento do Programa Operacional da 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos – POSEUR, sendo o representante da Associação o 
Presidente da Assembleia Geral, Rui Godinho. 

Para além destas participações e parcerias, a APDA tem sido um parceiro ativo de divulgação e 
participação nas iniciativas do governo, nas matérias mais relevantes do setor. 

Durante o ano de 2017 foi criada a Comissão Permanente de Prevenção, Monitorização e 
Acompanhamento dos Efeitos da Seca (CPPMAES), do qual a APDA faz parte e em que é 
representada pelo Paulo Nico dos SMAS de Almada e Coordenador da Comissão da CEQA. 

ERSAR – ENTIDADE REGULADORA DOS SERVIÇOS DE ÁGUAS E RESÍDUOS 

Em 2017, a APDA manteve a sua representação no Conselho Consultivo da ERSAR, através do 
Presidente do CD da Associação, Nelson Geada (tendo como suplente a Vice-Presidente, Isabel 
Ricardo). 

A APDA manteve a sua participação na Comissão Técnica da ERSAR – Esquema de Aprovação em 
Portugal (EAP) para os produtos em contacto com a água destinada ao consumo humano, sendo 
representada nesta Comissão Técnica por Paulo Nico, e na Comissão Técnica de Planos de 
Segurança da Água, sendo o seu representante Rui Sancho. 

CONSELHO NACIONAL DA ÁGUA 

A APDA manteve em 2017 a sua representação regular no Conselho Nacional da Água, através de 
Rui Godinho. 

APA – AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE 

A APDA continuou a estar representada nos vários Conselhos de Região Hidrográfica (estruturas 
descentralizadas integradas na APA – Agência Portuguesa do Ambiente): 

  Conselho de Região Hidrográfica do Norte 
Representante: Sérgio Hora Lopes 
  Conselho de Região Hidrográfica do Centro 
Representante: Nelson Geada 
  Conselho de Região Hidrográfica do Tejo e Oeste 
Representante: Lídia Lopes 
  Conselho de Região Hidrográfica do Alentejo 
Representante: Alexandre Leal 

PARCERIAS  
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  Conselho de Região Hidrográfica do Algarve 
Representante: Paulo Azevedo 
 
A APDA continuou a integrar em 2017 a Comissão de Implementação e Acompanhamento do Plano 
Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA 2012/2020), sendo Sónia Pinto a representante da 
Associação. 

IPQ – INSTITUTO PORTUGUÊS DA QUALIDADE 
 
A APDA está representada na CT 90/ LNEC (Sistemas Urbanos de Água) através de: 
Plenária CT 90: 
Ana Alegria 
Raquel Mendes 
Sónia Pinto 
CT 90/ SC 1: Sistemas de Abastecimento de Água 
Ana Alegria 
CT 90/ SC 2: Sistemas de Águas Residuais 
José Saldanha 
CT 90/ SC 3: Utilização de Águas Residuais Tratadas 
Sónia Pinto 
CT 90/ SC 4: Desempenho de Sistemas de Abastecimento e de Águas Residuais 
Raquel Mendes 
A APDA manteve igualmente em 2017 a sua participação na CS/04 – Comissão Setorial para a Água, 
tendo sido David Cabanas (efetivo) e Cristina Martinho (suplente) os representantes da Associação. 
 
CNAIA (Comissão Nacional da Associação Internacional da Água) 

A CNAIA foi presidida durante 2017 pela APDA e pelo seu representante na CNAIA, Nelson Geada. 
A CNAIA centrou a sua atuação na parceria estratégica entre as 3 organizações que a constituem 
(APDA, APESB, APRH) abrindo a sua atuação ao nível da cooperação interinstitucional com especial 
enfoque para o rejuvenescimento do setor, promovendo a realização conjunta da CNAIA com a AdP 

e o LNEC e em parceria com a PPA e a Ordem dos Engenheiros, do 1º Encontro Nacional de Jovens 
Profissionais da Água da CNAIA – DUCTUS.  
 
A CNAIA foi representada na General Assembly da IWA em Praga, pelo Paulo Ramísio da APESB.   
 
PPA – PARCERIA PORTUGUESA PARA A ÁGUA 

A APDA continuou em 2017 a integrar a Parceria Portuguesa para a Água (PPA) – organismo de que 
é Membro-Fundador –, sendo a participação da Associação neste organismo assegurada por Isabel 
Ricardo (representante) e Nelson Geada (suplente). 

A APDA continuou a integrar o Conselho Estratégico da PPA, sendo Rui Godinho, o representante da 
Associação neste órgão. 

A APDA continua a constituir-se como uma mais-valia para a missão, objetivos e atividades da PPA, 
sobretudo ao nível da contribuição para uma maior capacitação técnica, institucional e empresarial 
do setor, beneficiando do know-how em domínios como consultoria, serviços, equipamentos e 
materiais, e também no estabelecimento de parcerias no quadro dos relacionamentos internacionais 
que a APDA mantém e venha a desenvolver. 

A PPA tem por missão a promoção de uma efetiva ligação entre pessoas, instituições e empresas de 
forma a projetar o conhecimento e as capacidades nacionais no setor das águas para o exterior e 
catalisar oportunidades a nível internacional. 
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RELACRE – ASSOCIAÇÃO DE LABORATÓRIOS ACREDITADOS DE PORTUGAL  

No âmbito da Associação de Laboratórios Acreditados de Portugal (RELACRE), a APDA manteve em 
2017 a sua representação na Comissão Consultiva e de Esquema do Organismo de Certificação de 
Pessoal (representante: Maria João Benoliel) e na Comissão de Certificação de Técnicos de Colheita 
de Amostras de Água (representante: Paulo Nico).  

CERTIF – ASSOCIAÇÃO PARA A CERTIFICAÇÃO  

Em 2017, a APDA continuou a assegurar a sua representação na CERTIF – Associação para a 
Certificação ao nível da Comissão Técnica de Certificação “Sistemas de Tubagens em Matéria 
Plástica”. O representante da APDA nesta CTC é José Saldanha 

FEUC – FACULDADE DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

A APDA e a Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra (FEUC) deram continuidade em 
2017 ao Protocolo de Colaboração no âmbito do desenvolvimento de iniciativas enquadradas no 
Curso de Especialização em “Economia e Gestão da Água”, nas suas diversas edições, a que seja 
reconhecido superior interesse por ambas as instituições, como ciclos de conferências, jornadas de 
estudo e seminários. 

ICJP-FDUL – INSTITUTO DE CIÊNCIAS JURÍDICO-POLÍTICAS DA FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 

A APDA e o Instituto de Ciências Jurídico-Políticas da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa (ICJP-FDUL) deram continuidade ao Protocolo de Colaboração que assinaram no âmbito do 
desenvolvimento de pós-graduações (designadamente em “Direito da Água” e “Direito dos 
Resíduos”), publicações e áreas de investigação tendo como base o Direito da Água, a Regulação 
dos Serviços de Águas e a Legislação Nacional e Comunitária de interesse para ambas as instituições. 

Representantes: 

Rui Godinho  

Isabel Ricardo  

ÁGUAS DO RIBATEJO, EM, SA 

A APDA manteve em 2017 a parceria com a empresa Águas do Ribatejo, EM, SA, no âmbito do 
projeto WATERSENSE – Innovative and Integrated Solution Supporting Groundwater Management 
in the Contexts of Rural, Urban and Industrial Water Exploitation. 

ÁGUAS DE COIMBRA, EM. 

A APDA continuou o Protocolo de Colaboração com a Águas de Coimbra, EM, com vista a promover 
o aperfeiçoamento dos conhecimentos técnicos, financeiros, jurídicos e administrativos, bem como o 
estudo e a discussão dos problemas relacionados com as atividades ligadas ao setor das águas, 
através da partilha de experiências em domínios, nomeadamente da gestão, do planeamento, do 
desenvolvimento, da administração, da ciência, da tecnologia e da investigação. 
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Durante o ano de 2017 a nossa parceria com a EurEau foi aprofundada de variadíssimas formas. No 
campo político-institucional a APDA foi um parceiro presente do trabalho da Associação, tendo 
estado bastante interveniente nos processos de acompanhamento legislativo da revisão da DWD 
(Diretiva da Água para Consumo Humano) ou na temática relativa aos microplásticos, tendo 
apresentado tomadas de posição e análise das propostas da Comissão Europeia, acompanhando a 
EurEau nesse trabalho de sensibilização e diplomacia ativa perante aqueles que são os interesses do 
setor e dos cidadãos.  
 
A APDA teve ainda participação efetiva na publicação Europeia da EurEau a “Water Matters”, com 
a publicação de um artigo sobre alterações climáticas escrito pelo Rui Godinho. 
 
Fomos sendo disseminadores recíprocos da informação das duas organizações, partilhando com 
todos a newsletter, publicações, infográficos e campanhas da EurEau e tendo a federação o mesmo 
comportamento connosco. Nesta área houve ainda uma parceria efetiva nas redes sociais 
aumentando a coordenação e interligação da informação que partilhamos em conjunto, com 
especial enfoque no Twitter.  
 
No primeiro semestre, houve ainda uma reunião com todos os responsáveis pelas comunicações em 
entidades e empresas membro da EurEau. A APDA foi representada pelo David Silva, Secretariado 
da APDA, que fez ainda uma apresentação sobre a comunicação no setor em Portugal e os 
resultados da nossa aposta nas redes sociais e plataformas digitais, que é visto como uma boa 
prática internacional.  
 
Representações:   
 
A APDA, através do seu Presidente do Conselho Diretivo, integra o Board of Management e a 
General Meeting da EurEau, e está representada por especialistas nas Comissões EU1 
(Abastecimento de Água), EU2 (Águas Residuais) e EU3 (Legislação e Economia). 
  
General Assembly 
Representante: Rui Godinho 
  
Comissão EU1 
Representantes: Ana Alegria e Maria João Benoliel 
  
Comissão EU2 
Representante: Pedro Béraud 
  
Comissão EU3 
Representantes: Lídia Lopes e Carla Correia 
 
(Durante o decorrer de 2017 terminou a representação de J. Henrique Salgado Zenha na Comissão 
EU3, tendo este sido substituído pela Carla Correia a quem deixamos os votos de um bom trabalho) 

 

 

 

 

EUREAU  
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Ao longo de 2017 a APDA manteve contactos regulares com outras entidades internacionais, 
elencadas seguidamente: 

IWA – ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DA ÁGUA 

A APDA continuou em 2017 a integrar a Governing Assembly da IWA – International Water 
Association (Associação Internacional da Água), através da CNAIA (Comissão Nacional da 
Associação Internacional da Água) a qual é agora Presidida pela APDA. 

O representante da APDA na Governing Assembly da IWA é o seu Presidente, Nelson Geada (que 
também representa a Associação na Comissão Executiva da CNAIA),  

Na Comissão Plenária da CNAIA tem também assento os Vice-Presidentes da APDA, J. Henrique 
Salgado Zenha e Isabel Ricardo. 

FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA – BRASÍLIA 

A APDA esteve representada nas reuniões e projetos relacionados com a participação portuguesa no 
Fórum Mundial de Brasília. A APDA está inclusive registada como parceiro da sociedade civil desta 
iniciativa do Governos de Portugal, coordenada pela PPA.  

A APDA é representada nesta iniciativa pelo J.Henrique Salgado Zenha. 

CEN – COMITÉ EUROPEU DE NORMALIZAÇÃO 

Em 2017, continuaram a ser mantidas as relações com o Comité Europeu de Normalização (CEN), a 
diferentes níveis, designadamente através da CT 116 – Comissão Técnica de Normalização da APDA, 
que acompanha os trabalhos de normalização das Comissões CEN/TC 92 (Contadores de Água) e 
CEN/TC 294 (Teleleitura de Contadores), sendo José Colarejo o representante da APDA nestas 
Comissões. 

ISO – ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE NORMALIZAÇÃO 

A APDA continuou a representar Portugal na Comissão ISO/TC 30/SC 7 (Contadores de Água), 
através da participação da CT 116 – Comissão Técnica de Normalização. O representante da APDA 
na Comissão ISO/TC 30/SC 7 é José Colarejo. 

AEAS – ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE ABASTECIMIENTOS DE AGUA Y SANEAMIENTO 

A APDA e a sua congénere espanhola, a Asociación Española de Abastecimientos de Agua y 
Saneamiento (AEAS) mantiveram contactos no sentido de darem continuidade ao Protocolo de 
Colaboração assinado. No encontro de Jovens Profissionais da Água realizado em Portugal iniciou-se 
uma parceria com os Jovens Profissionais da Agua em Espanha que são coordenados pela AEAS, 
tendo uma representante Espanhola participado no evento que a APDA-CNAIA organizaram em 
outubro de 2017. 

WWC – CONSELHO MUNDIAL DA ÁGUA 

A APDA manteve ao longo de 2017 a sua condição de membro do Conselho Mundial da Água (World 
Water Council), plataforma internacional de stakeholders, fundada em 1996 por iniciativa de 

RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
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reputados especialistas e organizações internacionais em resposta ao aumento das preocupações da 
comunidade global relativas às questões relacionadas com a água. O Conselho Mundial da Água 
conta atualmente com 350 membros ativos, provenientes de mais de 60 países. 

Este ano, é ainda de realçar a participação do Professor Benedito Braga, Presidente do Conselho 
Mundial da Água, no ENEG 2017 como Keynote Speaker, que aprofundou ainda mais esta relação de 
parceria. 

OECD-INITIATIVE ON WATER GOVERNANCE 

A APDA prosseguiu em 2017 a sua participação ativa na OECD Water Governance Initiative, 
dedicada ao estudo, análise e discussão das matérias ligadas à governação da água, à escala global. 
A Associação – através de Rui Godinho – integra o Grupo de Trabalho 1 – “Stakeholder Engagement 
for Effective Water Governance”. 

VISITAS INSTITUCIONAIS 

A APDA teve ainda visitas institucionais, tendo sido parceiro-coordenador da visita técnica da Águas 
da Estónia (EVEL – Estónia), que durante vários dias visitaram instalações e infraestruturas de 
referência no País, em estreita cooperação com a Águas do Porto, Aguas do Tejo Atlântico, EPAL, 
SMAS de Almada e Águas de Coimbra. A Visita contou com 40 participantes que ainda visitaram as 
instalações da EPAL nos Olivais onde foram recebidos pelo nosso Vice-Presidente J. Henrique 
Salgado Zenha que lhes apresentou um pouco do nosso trabalho e do setor da água em Portugal. 

Recebemos ainda uma comitiva da província Chinesa de Jiangxi que visitou as nossas instalações em 
novembro de 2017, sendo recebidos pelo Presidente da Assembleia Geral Rui Godinho. 
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A 31 de dezembro de 2017, a APDA tinha um total de 136 membros (menos 1 do que no final de 2016). 

Os membros efetivos eram em número de 84 (mais 1 que em 2016) os membros associados coletivos 38 
(menos 2), os membros associados individuais 13 (mais 1) e os membros correspondentes 1 (igual número). 

 

 

 
 

 

 

 

Membros (total) 135 

Membros efetivos 84 

Membros Coletivos 38 

Membros Individuais 13 

Membros Correspondentes 1 

MEMBROS 
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COMISSÕES  
ESPECIALIZADAS 

 
 

A APDA contou, ao longo do ano de 2016, com o contributo imprescindível das suas Comissões 
Especializadas, Grupos de Trabalho e Núcleos.  

Neste momento a APDA tem: 

11 Comissões Especializadas: 

 Comissão Especializada de Qualidade da Água (CEQA); 

 Comissão Especializada de Legislação e Economia (CELE); 

 Comissão Especializada de Sistemas de Informação (CESI); 

 Comissão Especializada de Sistemas de Distribuição de Água (CESDA); 

 Comissão Especializada de Águas Residuais (CEAR); 

 CT 116 – Comissão Técnica de Normalização sobre “Medição de Escoamento de Água 
em Condutas Fechadas”; 

 Comissão Especializada de Gestão de Clientes (CEGC); 

 Comissão de Gestão de Ativos (CEGA); 

 Comissão Especializada de Inovação (CEI). 

 Comissão Especializada de Indicadores de Gestão (CEIG) [Sem atividade] 

 Comissão Especializada de Recursos Humanos (CERH) [Sem atividade] 

2 Núcleos: 

  Núcleo de Jovens Profissionais de Águas (JOPA); 
Núcleo de Mulheres pela Água (NUMA) [Sem atividade] 
 

Grupo de Trabalho (Constituição): 

  Grupo de Trabalho de Comunicação e Educação Ambiental 

 

Seguidamente são apresentados os balanços do trabalho levado a cabo em 2017 por cada Comissão 
Especializada, Grupo de Trabalho e Núcleo, tendo por base as informações prestadas pelos 
respetivos Coordenadores. 

NOTA METODOLÓGICA: A informação do relatório de atividades de 2017 neste capítulo é fornecida 
pelos coordenadores das Comissões | Núcleos da APDA sendo apenas feitas algumas retificações de 
formatação e em alguns casos um esforço de sintetização dos documentos fornecidos ao 
Secretariado da APDA, que podem ser consultados pelos nossos membros, de forma mais detalhada, 
caso assim o entendam. 
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COMISSÃO ESPECIALIZADA DE ÁGUAS RESIDUAIS (CEAR) 

 

COORDENAÇÃO 

PEDRO BÉRAUD (AdP INTERNACIONAL) 

COMPOSIÇÃO 

Alexandra de Sousa (SMAS de Almada) 
Ana Diogo Lopes (Ambiporto 2, ACE) 
Ângela Romão (Águas de Santo André, 
SA) 
António Lopes  (Câmara Municipal de 
Sesimbra) 
Carlos Alves (Águas de Cascais, SA) 
Cristina Caldas (Contimetra, Lda) 
Cristina Martinho  
Filipa Pires (Gintegral, SA) 
João Dinis (CTGA,SA) 
Jorge Matos (SUEZ, SA) 
José Manuel Cruz (Tecnilab Portugal, SA) 
Luís Lopes (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Marco Antunes (Alfa Laval Portugal, Lda) 
Norberta Coelho (Águas do Norte, SA) 
Pedro Duarte  (AGS, SA) 
Pedro Fernandes (Contimetra, Lda) 
Rita Teixeira d'Azevedo  
Sónia Dorado Pinto (Águas de Santarém, EM, SA) 
Tedi Oliveira (Águas do Centro Litoral, SA) 
Vânia Jesus (Aquapor Serviços, SA) 
Zebedeu Rodrigues (Zeben, Lda) 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

A CEAR manteve as suas usuais iniciativas como a organização de workshops e a produção de dois 
(2) artigos no ENEG, que foram considerados pelas Entidades Gestoras, como úteis e oportunos, 
coordenação de mesa redonda igualmente no ENEG, para além da participação nas restantes 
atividades em que a CEAR colabora. 

Foi igualmente apresentado na revista APDA um artigo sobre micropoluentes, elaborado com 
parceria com a CEQA. 

O Trabalho desenvolvido pela CEAR manteve-se alicerçado nos diversos Grupos de Trabalho, que 
este ano foram reorganizados do seguinte modo: 

 GT 1- Gestão de Redes de Drenagem  

 GT 2 – Tratamento e Reutilização de Águas Residuais 
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 GT 3 - Tratamento, Valorização e Destino Final das Lamas 

 

Realizou-se em Santarém na Casa do Brasil, em 20 de Setembro, um seminário sob o título: 

"Eficiência Energética em Sistemas de Saneamento Básico”. A CEAR, nomeadamente através 
dos seus membros: Pedro Béraud, Sónia Pinto e Norberta Carvalho, apresentou neste evento uma 

comunicação sob o título: “Principais preocupações e objetivos das entidades gestoras de 

sistemas de águas residuais”. 

A CEAR manteve a participação na Comissão EU2 (Águas Residuais) da EUREAU – European 
Federation of National Associations of Water Services, este ano a CEAR/APDA apesar de por 
indicação médica, o coordenador não ter podido efetuar deslocações ao estrangeiro – solução que 
ficou solucionada no final do ano. 

Prosseguiu a participação da CEAR na Coligação para o Crescimento Verde, Colaboração no 
Editorial da Revista APDA, apresentação de artigo na referida publicação e colaboração no 
projeto: “Serviços de Águas. Os próximos 30 anos”. 

 

COMISSÃO ESPECIALIZADA EM SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA (CESDA) 

 

COORDENAÇÃO 

ABEL LUÍS (EPAL, SA) 

COMPOSIÇÃO 

Ana Paula Barros (Águas de Gondomar, 
SA) 
Cristina Caldas (Contimetra, Lda) 
Flávio Oliveira  (Águas do Porto, EM) 
Guilherme Santos (Águas do Norte, SA) 
Hilário Ribeiro (Itron, Lda) 
João Curinha (Águas do Sado, SA) 
João Santos (EMAS de Beja, EM) 
José Júlio Santos (Fucoli-Somepal, SA) 
Luís Manuel Gomes (Afluxo, SA) 
Margarida Esteves  
Margarida Pinhão (Tecnilab Portugal, SA) 
Maria do Carmo Almeida (Ibergás, SA) 
Maria José Neto (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Nuno Pedroso (Hubel, SA) 
Pedro Alexandre Alves (SIMAS de Oeiras e Amadora) 
Pedro Miguel Pereira  (Águas de Mafra) 
Rodrigo Duarte (Águas de Cascais, SA) 
Rui Amaral (Zeben, Lda) 
Rute Parente (SMAS de Sintra) 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A atividade da CESDA em 2017 centrou-se na continuação do trabalho iniciado em 2014, na área da 
Eficiência dos Sistemas de Distribuição de Água e Sustentabilidade dos Serviços de Água.  

Em 2017 foram concluídas mais duas fichas de boas práticas, uma sobre Monitorização e outra sobre 
Consumos não Autorizados, que foram apresentadas no encontro organizado em Torres Vedras no dia 
22 de Março de 2017. 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

Dentro do tema das perdas de água foram concluídas as duas fichas relativas à “Monitorização” e aos 
“Consumos não autorizados”.  

Em Portugal ainda há entidades gestoras de sistemas de distribuição de água que passam por 
situações de abastecimento deficitário e dificuldades financeiras pelo que a otimização do uso da água 
e a redução de perdas ainda é uma prioridade do setor. A divulgação pela ERSAR dos relatórios de 
avaliação da qualidade do serviço prestado aos utilizadores (RASARP) tem permitido a comparação do 
desempenho dos diferentes serviços incentivando a redução de perdas através de uma gestão 
eficiente das redes de abastecimento de água. 

O ano de 2017 teve dois pontos altos para a CESDA. Em primeiro lugar o sucesso que teve o encontro 
realizado no dia 22 de Março de 2017 em Torres Vedras. Apesar de ser um dia em que houve vários 
eventos ligados ao Ambiente tivemos o privilégio de contar com uma comunicação apresentada pelo 
Secretário de Estado do Ambiente e com a presença do Ministro do Ambiente que procedeu ao 
encerramento do encontro.  

O encontro teve a designação de “Compromisso Nacional para a Sustentabilidade dos Serviços de 
Água e Boas Práticas no Controlo de Perdas” e contou com uma forte participação de técnicos do 
setor que literalmente encheram o espaço disponível. O enfoque dado à questão do combate aos 
consumos ilícitos foi uma aposta ganha tendo motivado uma forte participação e interesse. 

O segundo ponto alto foi o resultado do empenhamento de todos os membros da CESDA na 
participação no ENEGE 2017 em Évora. Foi possível a participação de todos na avaliação das várias 
comunicações apresentadas no tema 1 – Sistemas de distribuição de água - e um grande envolvimento 
nas várias sessões cuja condução ficou a cargo da CESDA.  

Em Dezembro procedeu-se a uma alteração da representante da CESDA na CT90/SC4, a pedido da 

anterior representante, ficando esta representação a cargo da Eng.ª Margarida Pinhão com a 
colaboração dos restantes membros da Comissão. 
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 COMISSÃO ESPECIALIZADA DE LEGISLAÇÃO E ECONOMIA 
(CELE) 

 

COORDENAÇÃO 

LÍDIA LOPES (SMAS SINTRA) 

COMPOSIÇÃO 

Ana Paula Tavares  
Anita Ferreira (EPAL, SA) 
Carla Correia (AdP, SA) 
Eduardo Paulino  
Ema Isabel Loureiro (Águas de Coimbra, EM) 
Francisco Morais (AGS, SA) 
Helena Moura Campos (SIMAR de Loures e 
Odivelas) 
Isabel Martins Ricardo (Be Water, SA) 
João Simão Pires  
Joaquim Fonseca (SMAS de Almada) 
Jorge Ferreira da Silva Nemésio (SMAS de Ponta Delgada) 
José Henrique Salgado Zenha  
José Manuel Pires (Águas de Cascais, SA) 
Lídia Lopes (SMAS de Sintra) 
Nuno Vitorino (AIA) 
Paula Lopes (SMAS de Sintra) 
Paulo Gromicho (Águas do Tejo Atlântico, SA) 
Sérgio Hora Lopes (Águas do Douro e Paiva, SA) 
Susana Ferreira (Aquapor Serviços, SA) 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

A Comissão Especializada de Legislação e Economia (CELE) manteve durante o ano de 2017 a sua 
atividade regular, promovendo a análise e discussão das matérias integradas no âmbito da sua 
atuação. 

Foram realizadas as reuniões da Comissão programadas para o ano de 2017, mantendo-se, a nível 
internacional, a participação nas Comissões Especializadas da EUREAU.  

Promoveu-se ao longo do ano a recolha e análise de informação diversa e dos tarifários dos 
Sistemas Municipais e Multimunicipais praticados até ao ano de 2017, inclusive, de modo a 
concretizar-se a atualização do estudo sobre os tarifários de água e saneamento em Portugal. 

Deu-se início também ao planeamento e distribuição de tarefas com vista à publicação da próxima 
edição do livro do mercado e dos preços. 

 

No âmbito do ENEG 2017, a CELE participou ativamente tanto na organização do evento ao nível da 
comissão científica como através da moderação e participação em várias mesas redondas. 
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No ano de 2017, mereceram também análise continuada diversos diplomas, nomeadamente:  

 Decreto-Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro, que procede à criação, por cisão, do sistema 
multimunicipal de abastecimento de água do sul do Grande Porto e da Águas do Douro 
e Paiva, SA, do sistema multimunicipal de saneamento do Grande Porto e da 
SIMDOURO – Saneamento do Grande Porto, SA.  

 Decreto-Lei n.º 25/2017, de 3 de março, que estabelece as normas de execução do 

Orçamento do Estado para 2017, com a Declaração de Retificação n.º 11/2017, de 7 de 
abril. 

 Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março, que procede à criação, por cisão, do sistema 
multimunicipal de saneamento de águas residuais do Tejo Atlântico e do sistema 
multimunicipal de saneamento da Península de Setúbal, e das respetivas entidades 
gestoras. 

 Portaria n.º 128/2017, de 5 de abril, que estabelece a estratégia de disseminação e 
implementação do SNC-AP, Sistema de Normalização Contabilística para as 
Administrações Públicas, bem como da reforma da contabilidade e contas públicas em 
geral. 

 Portaria n.º 137/2017, de 12 de abril, que determina a aprovação do modelo do Título 
Único Ambiental (TUA). 

 Decreto-Lei n.º 45/2017, de 27 de abril, que estabelece as regras aplicáveis à 
disponibilização no mercado e colocação em serviço de instrumentos de medição 

(incluindo contadores de água), transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 
2014/32/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de fevereiro de 2014, 

alterada pela Diretiva Delegada (UE) n.º 2015/13, da Comissão, de 31 de outubro de 
2014. 

 Decreto-Lei n.º 46/2017, de 3 de maio, que procede à terceira alteração ao Decreto-Lei 

n.º 97/2008, de 11 de junho, alterado pela Lei n.º 82-D/2014, de 31 de dezembro, e pelo 

Decreto-Lei n.º 42-A/2016, de 12 de agosto, que estabelece o regime económico e 
financeiro dos recursos hídricos, de modo a rever o regime da TRH (Taxa de Recursos 
Hídricos), considerando as compensações necessárias ao equilíbrio dos sistemas que 
historicamente registaram desvios de recuperação de gastos, consagrando uma nova 
parcela, designada de «S», cujo desígnio é a promoção da sustentabilidade dos 
sistemas urbanos de águas e, cuja receita, será consignada ao Fundo Ambiental que, 
por sua vez, transferirá os montantes necessários para os sistemas beneficiários. 

 Decreto-Lei n.º 55/2017, de 5 de junho, que procede à primeira alteração ao Decreto-

Lei n.º 25/2017, de 3 de março, que estabelece as normas de execução do Orçamento 
do Estado para 2017.  

 Decreto-Lei n.º 44/2017, de 19 de junho, que estabelece o princípio da não privatização 

do setor da água, procedendo à quinta alteração à Lei da Água, aprovada pela Lei n.º 
58/2005, de 29 de dezembro. 

 Portaria n.º 257/2017, de 16 de agosto, que regula os termos e a tramitação do pedido e 
emissão do parecer prévio vinculativo do membro do Governo responsável pela área 

das finanças, previsto no n.º 1 do artigo 51.º da Lei n.º 42/2016, de 28 de dezembro, e 

do parecer prévio previsto no n.º 2 do artigo 32.º da Lei Geral do Trabalho em Funções 

Públicas (LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, regulando ainda os 
termos e a tramitação do pedido de autorização excecional para a celebração de um 

número máximo de contratos de tarefa e de avença previsto no n.º 3 do artigo 32.º da 
LTFP.  

 Decreto-Lei n.º 111-B/2017, de 31 de agosto, que procede à nona alteração ao Código 

dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, e 
transpõe as Diretivas n.os 2014/23/UE e 2014/25/UE, todas do Parlamento Europeu e 
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do Conselho, de 26 de fevereiro de 2014, e a Diretiva n.º 2014/55/UE, do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 16 de abril de 2014, com as Declarações de Retificação n.º 

36-A/2017, de 30 de outubro, e n.º 42/2017, de 30 de novembro. 

 Decreto-Lei n.º 147/2017, de 5 de dezembro, que estabelece o regime de atribuição de 
tarifa social para a prestação dos serviços de águas (tarifa social), a atribuir pelo 
município territorialmente competente e a aplicar a clientes finais do fornecimento dos 
serviços de águas abrangendo os serviços de abastecimento de água e de saneamento 
de águas residuais.  

 Decreto-Lei n.º 152/2017, de 7 de dezembro, que altera o regime da qualidade da água 
para consumo humano, transpondo as Diretivas n.os 2013/51/EURATOM e 2015/1787, e 

procede à segunda alteração do Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto, alterado 

pelo Decreto-Lei n.º 92/2010, de 26 de julho, que estabelece o regime da qualidade da 
água para consumo humano, tendo por objetivo proteger a saúde humana dos efeitos 
nocivos resultantes da eventual contaminação dessa água e assegurar a 
disponibilização tendencialmente universal de água salubre, limpa e equilibrada na sua 
composição.  

 Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro, que altera o regime jurídico da 
avaliação de impacte ambiental dos projetos públicos e privados suscetíveis de 

produzirem efeitos significativos no ambiente, transpondo a Diretiva n.º 2014/52/UE. 
 

Para além das atividades referidas foi feito o acompanhamento do setor, sendo também objeto de 
análise os projetos nacionais e comunitários remetidos à Comissão de Legislação e Economia, tendo 
sido efetuado, nomeadamente, o acompanhamento da denominada reestruturação do setor da água 
(grupo AdP), a evolução dos modelos de gestão no setor da água e o acompanhamento das 
diretivas Comunitárias com interesse para o sector 

 

COMISSÃO ESPECIALIZADA DE QUALIDADE DA ÁGUA (CEQA) 

 

COORDENAÇÃO 

PAULO NICO (SMAS DE ALMADA) 

COMPOSIÇÃO 

Ana Alegria Aguiar (SMAS de Sintra) 
Ana Cláudia Nunes (SMAS de Torres Vedras) 
Carla Cavaco (EMAS de Beja, EM) 
Cláudia Guerreiro (Aquapor Serviços, SA) 
Cristina Cortez (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Cristina Martinho  
Cristina Paiva (SIMAS de Oeiras e Amadora) 
David Cabanas (Câmara Municipal do Barreiro) 
Elsa Oliveira (SMAS de Leiria) 
Inês Freitas (Águas do Douro e Paiva, SA) 
Inês Lopes (Tecnilab Portugal, SA) 
Isabel Hespanhol (Águas do Porto, EM) 
Maria de Fátima Coimbra (Águas do Centro Litoral, SA) 
Maria João Benoliel (EPAL, SA) 
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Marisa Silva (INDAQUA, SA) 
Paulo Nico Casimiro (SMAS de Almada) 
Pedro Nogueira (CTGA) 
Rui Sancho (Águas do Algarve, SA) 
Susana Carvalho (Águas do Norte, SA) 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

A Comissão Especializada da Qualidade da Água participou e desenvolveu as seguintes atividades 
durante o ano 2017: 

• Realização de uma reunião mensal, entre os membros da Comissão Especializada; 

• Participação de dois membros da CEQA (Ana Alegria e Maria João Benoliel) nas reuniões da 
EUREAU, de acordo com a autorização das EG: 

• Análise de documentos da EUREAU 1, com impacto para as atividades das EG nacionais; 

• Participação de Paulo Nico, enquanto representante da APDA, nas reuniões da Relacre da 
certificação de operadores de colheitas; 

• Participação do David Cabanas, enquanto representante da APDA, nas reuniões da Comissão 
Sectorial da Água do IPQ (CS04/IPQ); 

• Participação do Rui Sancho, enquanto representante da APDA, na reunião do GT dos Planos de 
Segurança da Água; 

• Organização do encontro “Equipamentos online” no Barreiro, com a participação de vários oradores 
de competência reconhecida; 

 Deu-se continuidade à elaboração de fichas de boas práticas de operação de diferentes órgãos dos 
sistemas de abastecimento; 

 Foram apresentados comentários da proposta de revisão do Decreto-lei 306/2007 de 27 de agosto, à 
ERSAR; 

• Participação nas reuniões do Conselho Científico e Conselho Consultivo da APDA 

• Colaboração da CEQA no Projeto da APDA “Futuro a 30 anos dos serviços de água”, na Comissão 
executiva; 

• Foi discutida a questão dos microplásticos; 

• Foram discutidas as implicações da seca na qualidade e quantidade da água destinada a consumo 
humano; 

• Foi prestada a colaboração habitual ao ENEG, nomeadamente na participação na Comissão Científica 
e na moderação do painel 1. 
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COMISSÃO ESPECIALIZADA DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
(CESI) 

 

COORDENAÇÃO 

PEDRO CLEMENTE DOS REIS 
(TECNILAB,SA.) 

COMPOSIÇÃO 

Adriana Espanha (Águas do Algarve, SA) 
Carlos Godinho (AQUASIS, SA) 
Carlos Gonçalves (EPAL, SA) 
Célia Reis (EPAL, SA) 
Cláudia Brás (Águas de Coimbra, EM) 
Cláudio Tenório (Águas do Algarve, SA) 
Elsa Ferreira (SMAS de Sintra) 
Francisco Cardoso (Águas do Porto, EM) 
Gil Afonso (Águas do Norte, SA) 
Ivo Braga (Luságua-Serviços Ambientais, SA) 
João Branco (Câmara Municipal do Barreiro) 
José Manuel Costa (SMSB de Viana do Castelo) 
Luís Filipe Rocha (SIMRIA, SA) 
Miguel Casadinho (EMAS de Beja, EM) 
Patrícia Paulo (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Paulo Batalha Azevedo (Câmara Municipal de Albufeira) 
Pedro Martins (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Pedro Pascoal (Infraquinta, EM) 
Ramiro Leão (Águas do Norte, SA) 
Sónia Martins (SMAS de Sintra) 
 
TRABALHO DESENVOLVIDO 

As atividades desenvolvidas pela Comissão Especializada de Sistemas de Informação, encontram-se 
identificadas de forma sucinta nos seguintes pontos, nomeadamente: 

• Publicação dos resultados do inquérito relativo a caracterização do sector em termos de Sistemas 
de Informação; 

• Publicação do livro Casos com História; 

O presente relatório foi elaborado com o contributo de todos os membros da comissão e aprovado 
na reunião da CESI, de dia 19 de Janeiro de 2018, realizada nas instalações da APDA, nos Olivais. 
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 CT 116 – COMISSÃO TÉCNICA DE NORMALIZAÇÃO SOBRE 
“MEDIÇÃO DE ESCOAMENTO DE ÁGUA EM CONDUTAS 
FECHADAS”) 

 

COORDENAÇÃO 

JOSÉ MANUEL COLAREJO 

COMPOSIÇÃO 

Ana Almeida (IPQ - Serviço de Metrologia Legal) 
Hilário Ribeiro (Itron, Lda) 
Joaquim Pais da Silva  (SMAS de Almada) 
Jorge Manuel Marques (SMAS de Almada) 
Miguel Filipe Duarte (SIMAR de Loures e 
Odivelas) 
Nuno Filipe Fontes (SIMAS de Oeiras e Amadora) 
Nuno Pedroso (Hubel, SA) 
Paulo Celso Camacho (SIMAS de Oeiras e 
Amadora) 
Pedro Clemente dos Reis (Tecnilab Portugal, SA) 
Pedro Rodrigues (EMAS de Beja, EM) 
Ricardo Silva (Janz, SA) 
Sara Carriço (Aquapor, SA) 
Teresa Castro (Resopre, SA) 
Vitor Manuel Rocha (EPAL, SA) 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

Na área de atividade da APDA, como Organismo de Normalização Sectorial (ONS), tem funcionado 
a Comissão Técnica de Normalização – CT 116, cujo âmbito é a “Medição de escoamento de água em 
condutas fechadas”. 

Em 2017, a CT 116 desenvolveu as seguintes atividades: 

1 – Trabalhos de normalização portuguesa desenvolvidos 

Não tiveram lugar quaisquer novos trabalhos de normalização, de âmbito exclusivamente nacional. 
No entanto, foi iniciada a revisão da norma NP 2938:2008. 

Contudo, esta revisão teve de ser suspensa em consequência da sua dependência da Portaria 
21/2007, a qual se encontra em estado de iminente substituição por outra (desde 2011!), sendo que a 
nova portaria ainda não foi publicada. 

2 – Acompanhamento de Normas Europeias e Internacionais 

Não tendo havido apoios financeiros, por parte do IPQ, não foi possível acompanhar 
presencialmente as reuniões do CEN TC 92 e do ISO TC 30/SC 7, contrariamente ao que foi prática 
corrente no passado. 
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Resta o acompanhamento documental e as votações e, ainda, eventuais comentários de textos 
recebidos, o que tem sido feito, sempre que considerado oportuno. 

Depois de ter sido aprovada, pelo CEN, a unificação da série de normas ISO 4064 com as EN 
14154, sob a designação de EN ISO 4064 (do que virá a resultar a versão portuguesa NP EN ISO 
4064), a CT 116 deu início aos respetivos trabalhos de tradução, tendo sido concluídas em 2017 as 
traduções das Partes 1 e 5 da referida série de normas. 

Assim, no final de 2017, e após – supomos – resolvidas algumas razões processuais invocadas pelo 
IPQ, ambos os referidos documentos foram entregues à APDA para serem enviados àquela 
entidade. 

3 – Outros trabalhos ou atividades 

O tema da redução das perdas de água não faturada por submedição tem continuado a ser, 
também, objeto principal das preocupações da CT 116, pelo que os diversos desenvolvimentos da 
matéria têm prosseguido junto das diversas Entidades Gestoras que têm representação na CT 116 e 
não só. 

Neste âmbito, há uma participação com a Comissão de Especialidade de Gestão de Clientes e o 
tema – com as evoluções entretanto verificadas – foi, de novo, apresentado em comunicações no 
ENEG 2017. 

Verificamos, com muita satisfação, que, ao longo dos já quatro anos em que este tema tem vindo a 
ser abordado em público, se tem “feito escola”, uma vez que várias foram as Entidades Gestoras a 
apresentar no ENEG 2017 trabalhos realizados no âmbito das perdas aparentes. 

 

COMISSÃO ESPECIALIZADA DE GESTÃO DE CLIENTES (CEGC) 

 

COORDENAÇÃO 

LUÍS BRANCO (EPAL, SA) 

COMPOSIÇÃO 

Carlos Nunes (SMAS de Sintra) 
Joana Frada (INDAQUA, SA) 
José Manuel Padinha Colarejo  
José Peças (Aquapor, SA) 
Lino Moreira (Águas de Gondomar, SA) 
Marta Marques (SIMAR de Loures e 
Odivelas) 
Nuno Fidaldo (Águas do Planalto, SA) 
Raquel Martins (Águas da Região de Aveiro, SA) 
Susana Martins (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Susana Sousa (Águas do Porto, EM) 
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TRABALHO DESENVOLVIDO 

Conforme reportados no Plano de atividades para 2017 esta Comissão planeou a elaboração de dois 
Manuais que cobrissem por um lado os aspetos de melhoria do relacionamento com os clientes, com 
melhor conhecimento, envolvimento e satisfação por parte destes, e por outros aspetos relacionados 
com ganhos de eficiência operacional e de melhoria de receitas da Entidade Gestora. Estes 
documentos têm as designações “A Experiência do Cliente” e Otimização de Receitas”. 

O manual otimização de receitas é essencialmente direcionado para a organização interna visando 
contribuir para a eficiência operacional dos serviços comerciais e poderá servir de base para ações 
de formação nestas matérias. Nele são analisadas as diversas causas geradoras de perdas de 
receitas económicas sendo dado particular enfoque às perdas aparentes (consumos ilícitos e 
submedição) e ao controlo de cobranças. 

No caso de “A Experiência do Cliente” este documento á mais orientado para a análise dos aspetos 
passíveis de gerar conflitos com os clientes não somente no caso concreto da apresentação de 
reclamações mas também para situações passíveis de induzir uma perceção de mau serviço ou 
incompetência. 

Embora os Manuais não tenham ficado concluídos durante o ano em curso a Comissão entendeu 
aproveitar o ENEG 2017 para apresentar duas comunicações que resumem e fazem uma prévia 
apresentação dos documentos. Assim esta Comissão Especializada apresentou duas comunicações 
com as designações “A Experiência do Cliente” e “Otimização de receitas”. 

Analisando o teor das comunicações apresentadas no ENEG dentro do Tema 7 – Serviços 
Comerciais e Relação com os Clientes, verifica-se que os temas cobertos no manual de Otimização 
de Receitas geram maior audiência e vão mais facilmente de encontro às preocupações diárias das 
Entidades Gestoras. 

 

COMISSÃO ESPECIALIZADA DE INOVAÇÃO (CEI) 

 

COORDENAÇÃO 

MIGUEL CARRINHO (ÁGUAS DO 
RIBATEJO) 

COMPOSIÇÃO 

Paulo Sá (Indaqua, S.A.)  
Ana Paula Barros (Águas de Gondomar, 
SA)  
Francisco Marques (SMAS de Tomar) 
Maria Cândida Marreiros (SIMAS Oeiras e 
Amadora) 
Maria Manuela Sobral (Câmara Municipal 
do Barreiro) 
Nuno Campilho (SIMAS Oeiras e Amadora) 
Nuno Medeiros (EPAL, S.A.) 
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Vítor Vale Cardoso (EPAL, S.A.) 
Zélia Fernandes (Esposende Ambiente, EM) 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

A Comissão Especializada de Inovação (CEI) manteve durante o ano de 2017 a sua atividade 
regular, promovendo a análise e discussão das matérias integradas no âmbito da sua atuação.  

Foram realizadas 6 reuniões da CEI no ano de 2016. Para além destas reuniões, a CEI esteve 
representada nas reuniões do Conselho Científico e do Conselho Consultivo. 

Em 2017, a principal atividade prosseguida pela CEI foi a realização do “Inquérito à Inovação”. Este 
Inquérito foi enviado a todas as EG, e teve como principal objetivo avaliar o “estado da arte” no que 
se refere a esta temática, de uma forma específica e dirigida à realidade das EG. 

Foram obtidas 101 respostas ao Inquérito, tendo a respetiva análise sido iniciada ainda em 2017 e as 
primeiras conclusões apresentadas no ENEG. 

A preparação e participação no ENEG foi também uma prioridade neste ano, com a CEI a estar 
representada no Conselho Científico, através do respetivo Coordenador, e a assegurar a análise 
das comunicações submetidas no Tema 5. 

Ficou também a cargo da CEI a moderação das sessões alusivas a este Tema 5 no ENEG, sendo de 
destacar o elevado número de comunicações e interesse manifestado pelos participantes do evento 
nas sessões deste Tema. 

De salientar também o envolvimento ativo da CEI no projeto “Os Próximos 30 Anos: Sobre o Futuro 
dos Serviços de Águas”. O Coordenador da CEI integra a Equipa de Coordenação Executiva do 
projeto, possibilitando à Comissão acompanhar de uma forma muito dinâmica o andamento do 
projeto e contribuir diretamente para o desenvolvimento do mesmo. 

Para além destas atividades, foram acompanhadas e discutidas no seio da Comissão diversas 
matérias e temas, considerados relevantes pelos membros da Comissão e pela APDA, alguns dos 
quais serão, possivelmente, objeto de um trabalho mais sistematizado no decurso do ano de 2018. 
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COMISSÃO ESPECIALIZADA DE GESTÃO DE ATIVOS (CEGA) 

 

COORDENAÇÃO 

CÉLIA REIS (EPAL, SA) 

VICE-COORDENAÇÃO 

CARLOS MARIANO (AQUASIS) 

COMPOSIÇÃO 

Adriana Espanha (Águas do Algarve, S.A.) 
 Jorge Vilela (SMAS de Sintra) 
Ana Margarida Luís (EPAL, S.A.)   
Luis Costa (Águas de Coimbra, E.M.) 
Carlos Mariano (AQUASIS).    
Luis Mamouros (AdP, S.A.) 
Catarina Sousa (Águas do Sado, S.A.)   
Pedro Fontes (EPAL, S.A.) 
Célia Dias dos Reis (EPAL, S.A.)    
Pedro Francisco (SMAS de Sintra) 
Filipe Carraco dos Reis (CTGA, Lda.)    
Ricardo Casquilho (SIMAR de Loures e Odivelas) 
Filipe Varges (SIMAR de Loures e Odivelas)  
Sónia Traitolas (Câmara Municipal de Palmela) 

 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

As atividades do ano de 2017 incidiram essencialmente no seguinte: 

 Continuação da elaboração do Guia de Gestão de Ativos 
 Finalização do conteúdo do Guia; 
 Preparação do layout, paginação e capa do Guia 
 Angariação de patrocínios para suportar/apoiar os custos de impressão do Guia 
 Preparação do lançamento do Guia no ENEG 2017 
 Apresentação e lançamento do Guia em Évora no ENEG 2017 
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JOPA – JOVENS PROFISSIONAIS DA 
ÁGUA 

COORDENAÇÃO 

DIANA CORREIA (AQUAPOR, SA) 

TRABALHO DESENVOLVIDO 

O Núcleo dos Jovens Profissionais da Água da APDA tem vindo 
a sofrer uma revisão estratégica pelo que o ano de 2017 foi de 
definição do plano de ação futuro e de gestão da lista de 
contactos.  

A estratégia baseia-se em 5 eixos orientadores: 

1. Atividades operacionais do JOPA 
2. Produção e divulgação JOPA 
3. Promoção de debates temáticos 
4. Reconhecimento do mérito 
5. Internacionalização do JOPA 

 
As atividades prioritárias para o JOPA em 2017/2018 são as seguintes: 

 Gerir Roadmap 
 Gerir lista de membros do JOPA (atuais e novos) 
 Gerir Dropbox 
 Gestão de redes sociais do JOPA 
 Reuniões JOPA 
 Elaboração da newsletter do JOPA 
 Empregabilidade de jovens portugueses no sector da agua? 
 Setor da Água em Portugal: Público vs Privado 
 Alterações Climáticas vs Setor Português da Água 
 Preparar documento em Inglês do primeiro relatório do JOPA (para divulgação 

internacional e ou publicação) 
 Parcerias com entidades internacionais 

 

No âmbito da CNAIA, o JOPA esteva ainda em estreita parceria com a criação do Grupo de 

Jovens Profissionais da Água da CNAIA que realizou o 1º Encontro Nacional de Jovens 
Profissionais da Água – DUCTUS. 
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No ano de 2017, o Resultado Líquido do Exercício apurado foi de € 109.014,19, que 

compara com o Resultado Líquido do Exercício de 2016 de €-35.435,43. 

Em 2017, o resultado líquido é influenciado positivamente pela realização do Encontro 
Nacional de Entidades Gestoras de Água e Saneamento (ENEG), que tem uma 
periocidade bienal. 

O Conselho Diretivo deu continuidade em 2017 aos esforços de recuperação de 
dívidas e de contenção de custos de funcionamento da APDA. 

Manteve-se um investimento importante no projeto prospetivo “Os próximos 30 anos”, 
que prepara uma construção de cenários para 2050 e que é já uma importante 
ferramenta estratégica para os anos que se avizinham.  

Mesmo assim, e com uma reestruturação dos recursos humanos da APDA, fez-se um 
esforço assinalável para melhorar o alcance da Associação e os seus contributos para 
o setor. Tiveram repercussão no esforço financeiro da APDA, a publicação digital da 
Revista APDA - que este ano teve uma versão em papel referente ao seu número 7 
com ampla distribuição -, a melhoria das estratégias de comunicação e imagem da 

APDA, com a apresentação do novo logotipo, a publicação do livro “Serviços de 

Água: Os próximos 30 anos” e as publicações “Casos com História ” (CESI) e “Guia 
Prático de Gestão de Ativos”.  

Foi ainda feita uma remodelação da Sala de Reuniões nas instalações da APDA para 
melhoria das condições de trabalho de todos, principalmente das nossas Comissões 
Especializadas. 

Os resultados Financeiros detalhados da APDA podem ser analisados de forma mais 
discriminada no Balanço e anexo das contas deste documento.  

 

 

 

 

CONTAS 

Resultados do 

Exercício 
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Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de 
Águas 

 
 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 
 
 

(Valores expressos em Euros) 
 
 
 
1.IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
 
A Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), com sede na 
Avenida de Berlim, nº 15, em Lisboa, foi constituída sob a forma jurídica de associação, 
atualmente com um capital social de 5.092,73 €, e desenvolve como atividade principal a 
associação profissional não sindical. Tem como identificação fiscal o número 501944893. 
 
 
2. REFERENCIAL CONTABILISTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 
 
2.1. Bases de apresentação 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o Sistema de Normalização 
Contabilística (SNC) aprovado pelo Decreto-Lei nº 158/2009 de 13 de julho de 2010, no 
pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da 
Entidade de acordo com as 28 normas contabilísticas e de relato financeiro (NCRF). 
 
2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excecionais, tenham sido 
derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a 
necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos 
resultados da entidade 
 
No presente exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC. 
 
2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos 
conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior. 
 
 
3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILISTICAS 
 
3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos livros e registos 
contabilísticos da APDA, de acordo com as normas contabilísticas e de relato financeiro. 

Anexo de 

Demonstrações 

Financeiras 
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ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidas as 
respetivas depreciações. 
 
Os ativos fixos tangíveis são depreciados pelo método das quotas constantes a partir da data 
em que os mesmos se encontram disponíveis para ser utilizados no uso pretendido, de acordo 
com as seguintes vidas úteis estimadas: 
 

Ativo fixo tangível Vida útil estimada 

Edifícios e Outras Construções - 

Equipamento Transporte - 

Equipamento Administrativo 3 a 5 anos 

Outros Ativos Fixos Tangíveis - 

    

 
 
FINANCIAMENTOS E LOCAÇÕES 
A classificação das locações financeiras (com transferência de todos os riscos e vantagens 
inerentes à posse) ou operacionais (sem transferência de todos os riscos e vantagens 
inerentes à posse) é realizada em função da substância dos contratos. 
 
Na APDA não existe atualmente qualquer tipo de financiamento ou locação. 
 
PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 
As propriedades de investimentos são constituídas por terrenos e edifícios cujos fins e 
destinam à obtenção de proveitos (rendas) e valorização do capital investido, e não para uso 
ou fins administrativos, ou para venda no decurso da atividade corrente. 
 
Na APDA não existe atualmente qualquer tipo de propriedade de investimento. 
 
IMPARIDADES DE ACTIVOS 
Foi verificado perdas por imparidade de clientes de cobrança duvidosa.  
 
INVENTÁRIOS 
As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao 
custo de aquisição. 
 
Estes valores são nulos já que as existências são para consumo imediato e sem valor 
minimamente expressivo. 
 
RÉDITO 
As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes à sua 
concretização. 
 
Os rendimentos decorrentes da prestação de serviços são reconhecidos na demonstração dos 
resultados no período em que são prestados. 
 
Os juros e rendimentos financeiros são reconhecidos de acordo com o princípio da 
especialização dos exercícios. 
 
EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO 
À data de fecho do exercício é efetuada a atualização cambial dos saldos existentes. 
 
As diferenças de câmbio, favoráveis ou desfavoráveis, são registadas, respetivamente, como 
rendimentos ou gastos na demonstração de resultados na rubrica de ganhos/perdas cambiais. 
IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 
O imposto sobre o rendimento do período é calculado com base no resultado tributável da 
Empresa de acordo com as regras fiscais em vigor. 
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A situação específica da APDA determina um cálculo próprio do imposto sobre o rendimento, 
sendo que este é calculado na base dos proveitos financeiros ocorridos no período e a uma 
taxa de (21%). 
 
INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
Ativos financeiros e passivos financeiros são valorizados de acordo com os seguintes critérios: 
 
Caixa e equivalentes a caixa 
Os montantes incluídos na rubrica de Caixa e equivalentes de caixa correspondem aos valores 
de caixa, depósitos bancários, depósitos a prazo e outras aplicações de tesouraria, quando 
imediatamente realizáveis. 
 
Contas a receber 
As contas a receber são mensuradas pelo valor inicial deduzido das imparidades verificadas. 
 
Empréstimos bancários 
Os empréstimos são reconhecidos no passivo pelo seu valor nominal.  
 
Contas a pagar 
As contas a pagar são mensuradas pelo valor inicial deduzido das imparidades verificadas.  
 
As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo valor nominal dado que 
não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial. 
 
Periodizações 
Os rendimentos e gastos são contabilizados no período a que dizem respeito, 
independentemente, da data do seu pagamento ou recebimento. Os ganhos e gastos cujo 
valor real não seja conhecido são estimados. 
 
Benefícios aos empregados 
As obrigações decorrentes dos benefícios aos empregados são reconhecidas como gastos no 
período em que os serviços são prestados, e que se extinguem com o respetivo pagamento. 
 
De acordo com a legislação laboral vigente, o direito a férias e subsídio de férias relativas ao 
período, que coincide com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo pago 
durante o período seguinte, encontrando-se os gastos reconhecidos e tratados como tal. 
 
Principais pressupostos relativos ao futuro 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos registos contabilísticos. 
 
 
4. FLUXOS DE CAIXA 
 
4.1. Desagregação dos valores inscritos em Caixa e depósitos bancários 
 
 
 
 

Descrição Conta 2017 2016 

    
Caixa 11 100,00 100,00 

Depósitos à ordem 12 139.354,84 45.038,84 

Depósitos a prazo 13 460.000,00 480.000,00 

    
Total de Caixa e Depósitos Bancários 

 
599.454,84 525.138,84 
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5. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS 
CONTABILÍSTICAS E ERROS 
  
Não foram detetados erros relativamente ao exercício de 2017.  
 
 
6. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 
a) Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, 
deduzidas das correspondentes depreciações.  
 
b) As depreciações foram efetuadas pelo método das quotas constantes.  
 
c) As vidas úteis não foram alteradas, tendo-se mantido os prazos considerados nas tabelas 
de amortizações fiscais, já que não se prevê uma expectativa de desempenho com alterações 
significativas. 
 
Os valores brutos e as depreciações acumuladas foram calculados conforme o quadro a 
seguir apresentado: 
 

  Saldo Inicial Aumentos Alienações Transf. Saldo Final 

Ativos fixos tangíveis      
Terrenos e Recursos Naturais 0,00 

   
0,00 

Edifícios e Outras Construções 0,00    0,00 

Equipamento Básico 0,00 
   

0,00 

Equipamento Transporte 0,00 
   

0,00 

Ferramentas e Utensílios 0,00    0,00 

Equipamento Administrativo 148.497,62 
   

148.497,62 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 0,00    0,00 

 
148.497,62 0,00 0,00 0,00 148.497,62 

Depreciações 
     

Edifícios e Outras Construções 0,00 
   

0,00 

Equipamento Básico 0,00    0,00 

Equipamento Transporte 0,00 
   

0,00 

Ferramentas e Utensílios 0,00 
   

0,00 

Equipamento Administrativo 147.934,90 562,72 
  

148.497,62 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 0,00 
   

0,00 

 
147.934,90 562,72 0,00 0,00 148.497,62 

Valor Líquido 562,72 -562,72 0,00 0,00 0,00 

 
7. ATIVOS INTANGIVEIS 
 
Não aplicável. 
 
 
8. LOCAÇÕES 
 
Não aplicável. 
 
 
9. CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 
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Não existem quaisquer Financiamentos bancários, nem locações, quer financeiras quer 
operacionais, quer mobiliárias ou imobiliárias. 
 
 
10. INVENTÁRIOS 
 
Não aplicável. 
  
 
11. RÉDITO 
 
Cada categoria de rédito no exercício tal como se descreve: 
 

Rúbricas Ano 2017 Ano 2016 

Prestação de Serviços     

Quotas 55.950,00 € 51.170,00 € 

Jóias 505,00 € 170,00 € 

Livro/Publicações 8.580,00 € 0,00 € 

ENEG 334.531,50 € 0,00 € 

Outros seminários 27.515,00 € 20.210,00 € 

Patrocínios 7.200,00 € 1.450,00 € 

CNAIA 2014-2015 0,00 € 23.823,62 € 

Viagens/Diversos 0,00 € 29.803,50 € 

Cursos 0,00 € 200,00 € 

Juros     

Depósitos bancários 1.830,00 € 0,00 € 

TOTAL 436.111,50 € 126.792,12 € 

 
 
12. PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES 
 
Não aplicável. 
 
 
13. SUBSIDIOS DO GOVERNO E APOIO DO GOVERNO 
 
Não aplicável. 
14. EFEITOS DE ALTERAÇÕES DE TAXAS DE CÂMBIO 
 
Não aplicável. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



55 
 

15. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
 
O detalhe dos impostos sobre o rendimento expressos na Demonstração de Resultados de 
2017 e 2016 é o seguinte: 
 
 

Rúbricas 2017 2016 

Resultado antes de impostos 109.637,39 € -35.435,43 € 

Imposto sobre o rendimento 384,30 € 0,00 € 

Tributações Autónomas 238,90 € 0,00 € 

Resultado Líquido 109.014,19 € -35.435,43 € 

 
 
16. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
Políticas contabilísticas 
Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas 
contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a 
compreensão das demonstrações financeiras. 
 
16.1. Fornecedores/Clientes/Outras contas a receber e a pagar 
 
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, as rubricas Fornecedores/Clientes/Outras contas a 
receber apresentavam a seguinte decomposição: 
 

Descrição 2017 2016 

Ativo     

Clientes 55.715,12 14.975,00 

Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00 

Estado e outros entes públicos 330,60 504,52 

Outras contas a receber 996,18 87,19 

Total contas do Ativo 57.041,90 15.566,71 

Passivo     

Fornecedores 119,19 636,34 

Adiantamentos de clientes 560,00 617,38 

Estado e outros entes públicos 4.111,63 2.214,85 

Outras contas a pagar 10.444,42 8.854,52 

Total contas do Passivo 15.235,24 12.323,09 

Total Líquido 41.806,66 3.243,62 
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16.2. Perdas por imparidades de dívidas a receber 
 
Em 31 de dezembro de 2017 existem perdas por imparidades nesta rubrica. 
 

 Saldo Inicial Aumentos Reversões Saldo Final 

Clientes Cobrança Duvidosa         

Luneng 12.500,00 0,00   12.500,00 

Arsol 1.300,00 0,00   1.300,00 

Lusofane 450,00 0,00   450,00 

Sousa Pedro Proj. 450,00 0,00   450,00 

ACE Internacional Consultants 14.000,00 0,00   14.000,00 

 
28.700,00 0,00 0,00 28.700,00 

Perdas por Imparidade         

Luneng 7.500,00 2.500,00   10.000,00 

Arsol 1.300,00 0,00   1.300,00 

Lusofane 450,00 0,00   450,00 

Sousa Pedro Proj. 450,00 0,00   450,00 

ACE Internacional Consultants 14.000,00 0,00   14.000,00 

 23.700,00 2.500,00 0,00 26.200,00 

Valor Líquido 5.000,00 -2.500,00 0,00 2.500,00 

 
 
16.3. Caixa e depósitos bancários: 
 
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, as rubricas caixa e depósitos bancários apresentavam a 
seguinte decomposição: 
 

Descrição 2017 2016 

    

Caixa 100,00 100,00 

Depósitos à ordem 139.354,84 45.038,84 

Depósitos a prazo 460.000,00 480.000,00 

     

Total de Caixa e Depósitos Bancários 599.454,84 525.138,84 
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16.4. Financiamentos obtidos 
 
Em 2017 não existiu qualquer financiamento.  
 
Os rendimentos e gastos financeiros ocorridos na anuidade foram os seguintes: 
 
 

Descrição 2017 2016 

Gastos     

Juros Empréstimos Bancários 0,00 0,00 

Juros de Contratos de Leasing 0,00 0,00 

Juros de Mora e Compensatórios 0,00 0,00 

Total 0,00 0,00 

Rendimentos     

Juros obtidos de outras aplicações 0,00 0,00 

Juros obtidos de depósitos 1.830,00 0,00 

Outros 0,00 0,00 

Total 1.830,00 0,00 

Resultado Financeiro 1.830,00 0,00 

 
 
17. PESSOAL / BENEFICIOS DE EMPREGADOS 
 

Descrição Ano 2017 Ano 2016 

Remunerações do pessoal 74.263,53 55.932,17 

Encargos s/remunerações do pessoal 14.680,29 11.775,59 

Outros gastos 1.414,47 1.472,15 

Total 90.358,29 69.179,91 

 
 
A rubrica “outros gastos” inclui gastos com medicina no trabalho e seguro de acidentes de 
trabalho. 
 
 
18. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS 
 
Não aplicável 
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19. OUTRAS INFORMAÇÕES 
 
19.1. Capital, reservas e resultados: 
 
Decomposição da rúbrica: 
 
 

Descrição Saldo Inicial Débitos Créditos Saldo Final 

Capital 5.092,73     5.092,73 

Ações 0,00     0,00 

Outros instrumentos de capital 0,00     0,00 

Reservas Legais 17.677,80     17.677,80 

Outras Reservas 0,00     0,00 

Resultados Transitados 546.601,71 -35.435,43   511.166,28 

Resultado Líquido do Exercício -35.435,43 35.435,43 109.014,19 109.014,19 

Excedentes e revalorização de AFT 0,00     0,00 

Valor Líquido 533.936,81 0,00 109.014,19 642.951,00 

 
 
 
 
 

O Contabilista                                                                 A Direção 
 

 

         --------------------------------------                                      -------------------------------------
- 

 

 


